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Jornal da

Boca quente

RIBANCEIRA ABAIXO  
E por falar no Leão, a comunicação do 
Vitória segue ribanceira abaixo. Uma 
ajuda primordial na formalização da 
tragédia é dada pelo presidente, Paulo 
Carneiro, que insiste em anunciar no-
vidades importantes do clube no seu 
Twitter, fechado e com apenas dois mil 
seguidores. Seria PC mais um súdito 
de Bolsonaro? 

FORA TAMBÉM  
Quem também já confirmou ausência é 
o governador de São Paulo, João Doria 
Júnior (PSDB), que defendeu uma pa-
cificação no país. Para ele, não há “ne-
cessidade”. Além dele, o general Santos 
Cruz, ministro de Bolsonaro, tem de-
sestimulado o movimento. Ao que pa-
rece, apenas a bancada de deputados-
-cinegrafistas amadores do PSL irá. 

MEIA-VOLTA  
Torcedor do Bahia, o governador Rui 
Costa (PT) não fez cerimônia ao afir-
mar que não irá vestir a camisa do 
Esporte Clube Vitória que ganhou do 
presidente do clube, Paulo Carneiro. 
Durante almoço com a imprensa, dis-
se que vai dar de presente para algum 
irmão. Faz bem, tendo em vista as opi-
niões de Carneiro sobre ele. 

DOMINGO ELE NÃO VAI  
Apesar de acreditar que as manifesta-
ções deste próximo domingo (26) são 
“espontâneas”, o presidente Jair Bol-
sonaro avisou que nem mesmo ele vai. 
Uma possível ida do morador do Palácio 
do Planalto para os atos poderia esgar-
çar ainda mais as relações com o Con-
gresso Nacional. A coisa já não anda 
muito boa para o governo...

PODE ISSO?  
Como perguntar não ofende... autointi-
tulado defensor dos animais, o deputa-
do estadual Marcell Moraes está na sua 
nova empreitada: ser conhecido em Vi-
tória da Conquista, onde quer ser pre-
feito. Para isso, resolveu dar uma festa 
e vender camisas através de sua conta 
no Instagram. A Procuradoria Regional 
Eleitoral já está de olho.

PERTO DO FIM  
O governador Rui Costa garantiu que 
dentro das próximas semanas deve 
escolher qual dos três advogados es-
colhidos pelo Quinto Constitucional 
irá compor o Tribunal de Justiça. Em 
tom de desabafo, disse que a pressão 
é grande, mas garantiu que não tem 
acordo feito com nenhum dos candi-
datos ao posto. 

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira

 “Comecei a lacrimejar durante 
o banho e sinto muita 
ardência nos olhos”

– José Bastos, morador de Lauro de Freitas

EMBASA: DIFÍCIL DE 
ENGOLIR Falta de abastecimento volta a 

prejudicar moradores da Região 
Metropolitana de 
Salvador; até cloro se 
misturou à água dos baianos

Quem mora na Região Me-
tropolitana de Salvador já co-
nhece os problemas de falta de 
água ocasionados pela gestão 
desastrosa da Empresa Baiana 
de Águas e Saneamento (Emba-
sa). Somente nesta semana, 21 
bairros de Salvador foram afe-
tados por uma interrupção no 
abastecimento, ocasionada por 
um reparo emergencial no re-
servatório do Cabula. No entan-
to, mesmo diante disso, as quei-
xas de ouvintes da Metrópole 
são recorrentes sobre o sumiço 

da água. Bairros como o Trobo-
gy e IAPI, segundo as reclama-
ções, estão sem abastecimento 
há, pelo menos, uma semana. E 
quando o problema não é a falta 
de água e sim a qualidade dela? 
Desde as recentes chuvas que 
atingiram a RMS, moradores de 
Salvador e Lauro de Freitas re-
lataram ardência após banhos e 
atividades domésticas. Foi regis-
trada uma grande alteração nos 
índices da composição da água. 
Segundo a Embasa, o problema 
não apresenta riscos à saúde da 
população. Uma dúvida paira no 
ar: será que isso acontece no Pa-
lácio de Ondina?

Após fortes chuvas, água de baixa qualidade é servida aos baianos; moradores da RMS relataram ardência nos olhos e alto índice de cloro

Bahia

Muitos ouvintes da Me-
trópole enviaram imagens 
de águas sujas que estão che-
gando nas residências. Du-
rante a semana, mensagens 
dão conta de falta de água ou 
péssima qualidade de serviço 
em diversas localidades de 

Salvador. Um deles foi Alan 
Muricy, que mora em um 
condomínio na Ladeira do 
Capoteiro, no bairro da Vila 
Laura. “Este chuveiro já está 
comprometido, por ser blin-
dado, impossibilitando a sua 
limpeza”, afirmou.

PREJUÍZO EM LARGA ESCALA
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Manutenção deixou 
dezenas de bairros 
sem abastecimento

EMBASA: DIFÍCIL DE 

Presidente da Embasa deve deixar o cargo nas próximas semanas; Rui irá decidir substituto Estados estão de olho na tramitação da MP 868, que permite privatização da empresa

Bahia

Na cota parlamentar do PSB, 
o atual presidente da Embasa, 
Rogério Cedraz, não irá ficar no 
cargo. O governador Rui Costa 
(PT) indicará pessoalmente o 
próximo comandante da em-
presa. O cargo é disputado por 
membros do PP e do Podemos, 
ambos da base do governo. Em-
possado em 2015, Cedraz havia 
sido indicado pelo deputado fe-
deral Marcelo Nilo (PSB-BA), que 
ainda depositava fé na perma-
nência do presidente no cargo. A 
nova gestão terá pela frente um 
grande pepino para resolver, que 
envolve um possível fim da Em-
basa: a medida provisória que 
modifica o Marco Regulatório do 
Saneamento Básico (MP 868/18).

Em tramitação no Con-
gresso Nacional, a MP 868, co-
nhecida nos bastidores como 
“MP da Sede”, promete uma 
reforma estrutural do setor de 
saneamento público de todo o 
país. A medida abre caminho 
para privatização da Embasa, 
já que concederia à iniciativa 
privada serviços de abasteci-
mento de água e esgotamento 

sanitário. No entanto, a pro-
posta ainda gera polêmica e 
também preocupação a gover-
nadores, que chegaram a assi-
nar um documento criticando 
a medida. O mesmo tema já 
havia tramitado no Congresso 
Nacional no ano passado por 
meio de outra MP, a 844/18, 
que acabou perdendo a vali-
dade.

Nesta semana, de acordo 
com a Embasa, os 21 bairros 
afetados foram Arraial do Re-
tiro, Cabula, Calabetão, Do-
ron, Engomadeira, Estrada das 
Barreiras, IAPI, Jardim Santo 
Inácio, Liberdade, Mata Escu-
ra, Narandiba, Novo Horizonte, 
Pernambués, Pero Vaz, Resgate, 

Retiro, Saboeiro, Santa Mônica, 
São Gonçalo do Retiro, Sussu-
arana e Tancredo Neves. Em 
nota, a empresa confirmou que 
a manutenção de emergência 
foi finalizada na noite de terça-
-feira (21) e que o abastecimen-
to retornaria de forma gradati-
va até a quarta-feira (22). 

DANÇA DAS CADEIRAS VAI ACONTECER AINDA 
ESTE ANO:  RUI QUER INDICAÇÃO PESSOAL

MEDIDA PROVISÓRIA ABRE
CAMINHO DA PRIVATIZAÇÃO

21 BAIRROS SEM ÁGUA NA RMS

 4 ANOS

é o tempo que Rogério 
Cedraz está no comando 
da Embasa. O que mudou?

Moradores de Madre de Deus, 
Candeias e São Francisco do Con-
de também são afetados pela fal-
ta de água. Ocorreram registros 
ainda nos municípios de Simões 
Filho, Santo Amaro, Camaçari 
e Saubara. A oferta de água foi 
reduzida em mais de 80 locali-
dades da RMS, tudo por conta da 
mudança na composição da água 
de mananciais em decorrência 
da chuva que ocorreu na última 
semana. Para tentar amenizar a 
situação, a Embasa recomendou 
que a população reduza o con-
sumo. Ainda não há prazo para a 
solução do problema.

CHUVA AFETOU O CONSUMIDOR BAIANO

Moradores têm que se organizar em busca de água na Região Metropolitana de Salvador
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Manifestações pró-
Bolsonaro devem 

acontecer no domingo

Relação conturbada
Para o cientista político Carlos Zacarias, professor da Universidade Fe-
deral da Bahia, a “lua de mel” política do presidente Bolsonaro acabou 
muito cedo com o Congresso Nacional

Virou rotina
Protestos intensos contra o sistema político no Brasil se iniciaram 
em 2013. Depois disso, população voltou a se manifestar pelo impe-
achment de Dilma e durante as eleições

Brasil

BRASIL VOLTA ÀS RUAS
Cinco meses após o governo do presidente Jair Bolsonaro começar, lados da política voltam a rivalizar no país

Desde 2013, quando parte 
expressiva da população foi às 
ruas protestar contra R$ 0,20 
de aumento na passagem de 
ônibus e, depois, por outras 
pautas como o combate à cor-
rupção, o Brasil viu uma série 
de manifestações se desenrolar. 
O alvo, quase sempre, é a clas-
se política. Agora, cinco meses 
após a eleição democrática de 
um novo governo, os brasileiros 
dos dois lados do espectro po-
lítico parecem dispostos a vol-
tarem para as ruas. A primeira 
manifestação foi realizada por 
centrais sindicais, profissionais 

e pessoas ligadas à educação, no 
dia 15 deste mês. Eles pediam a 
revogação de medidas de con-
tingenciamento de verbas para 
universidades, que haviam sido 
anunciadas pelo governo de Jair 
Bolsonaro. Organizadores esti-
mam que, em Salvador, mais de 
50 mil pessoas participaram.

Para o próximo domingo, 
dia 26, o grupo ligado ao pre-
sidente da República promete 
comparecer às ruas para apoiar 
pautas como a defesa do man-
datário, além de mais agilidade 
na tramitação de projetos no 
Congresso Nacional. Há, ainda, 
um grupo que pede o impeach-
ment de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

‘LUA DE MEL’ DE BOLSONARO 
ACABOU ANTES DO TEMPO

Professor de história polí-
tica da Universidade Federal 
da Bahia (Ufba), Carlos Zaca-
rias avalia que o clima de ma-
nifestações se acirra por conta 
do “fim da lua de mel” do pre-
sidente Jair Bolsonaro com o 
Congresso.

“Habitualmente, teríamos 

mais tempo de calma. Mas o 
governo é atípico. Já tivemos 
manifestações no dia 15, tere-
mos outros agora no domingo, 
depois no dia 30. Acho que as 
manifestações devem se apro-
fundar com o passar do tem-
po”, avaliou, em entrevista ao 
Jornal da Metrópole. No dia 15 deste mês, militantes da educação tomaram as ruas de Salvador e todas as capitais do país; protesto se repetirá ainda esse mês

juliana almirante/metropress

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Presidente não vai
Mandatário da República, Jair Bolsonaro disse que as manifestações 
são pacíficas, mas afirmou que não irá aos levantes que ele mesmo in-
centivou em sua rede de apoios 

Confusão pode atrapalhar
Ainda para Zacarias, a pauta difusa dos protestos chamados para 
este domingo pode atrapalhar a organização dos manifestantes. Ele 
espera pouca adesão por conta deste fator

Brasil

Marcado para esse domin-
go, o protesto dos “bolsona-
ristas” tem perdido apoio de 
figuras de proa do movimen-
to, como a deputada estadual 
Janaína Paschoal e o próprio 
presidente Jair Bolsonaro, que 

afirmou que não irá às ruas. 
Para Zacarias, o movimento 
deve ser esvaziado. “As ma-
nifestações convocadas têm 
disposição golpista, pois amea-
çam o Congresso e o STF”, ob-
servou o professor.

PAUTA DIFUSA DEVE 
ATRAPALHAR PROTESTO

PROTESTOS 
NO DIA 30

Marcadas para o próximo 
dia 30, as manifestações em 
favor da Educação e contra a 
Reforma da Previdência devem 
voltar a acontecer em todo país. 
Líder da Associação de Docen-
tes da Universidade do Estado 
da Bahia (Aduneb), Ronalda 
Barreto afirmou que a pauta é 
focada na defesa da educação 
pública e contra a reforma da 
Previdência. “Esperamos que as 
ruas estejam cheias novamen-
te. Vamos ter caravanas do in-
terior da Bahia”, disse. Manifestação de apoio ao presidente Jair Bolsonaro (PSL) será na Barra, na capital baiana

 “As manifestações têm 
disposição golpista por pedir 
fim do STF”

– Carlos Zacarias , professor da Ufba

PROGRAMAÇÃO 2019
P R O G R A M A Ç Ã O  D E  C U R S O S  2 0 1 9

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA EM INSTRUMENTAÇÃO ROTATÓRIA
E RECIPROCANTE

IMERSÃO BÁSICA EM ORTODONTIA DIGITAL

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

25/05 03/08 e 09/11

01/06 e 26/10

15/06

24/08

71. 99684 - 9438
Informações:

Coordenação: DRª SILVÂNIA ROCHA

Dra Profª Carmen Motta

Dr Profº Leonardo Rasquin 

Dra Profª Amine Senhorinho

Dr Profº Jorge Filho

Inscrições: Sympla.com.brPatrocinadores:

@SRCURSOS
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Fotos Tácio Moreira
Texto Juliana Rodrigues
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Cena rara? Você que pensa. Quem tenta se aventurar nas ciclofaixas da cidade tem que se deparar até com caminhões em locais proibidos

CICLOFAIXA? QUEM VÊ ATÉ PENSA...
Enfeite? Risco no chão? Faixa exclusiva para ciclistas é ignorada e vira calçada no trânsito em Salvador

Os ciclistas de Salvador ga-
nharam mais de noventa tre-
chos exclusivos para circulação 
de bicicletas nos últimos sete 
anos, entre ciclovias, ciclofaixas 
e ciclorrotas, que somam cerca 
de 245 km de extensão. No en-
tanto, os adeptos do pedal aca-
bam tendo que conviver com 
o desrespeito: embora sejam 
infrações de natureza grave ou 
gravíssima, práticas como cir-
culação e estacionamento de 
carros e motos sobre as faixas 
exclusivas são comuns na ca-
pital baiana. De acordo com a 
Superintendência de Trânsito 
(Transalvador), em 2018, foram 
1.727 motoristas autuados por 
estacionar e 611 multados por 
transitar sobre ciclofaixas. Al-
guns locais são tidos como mais 

problemáticos, como explica o 
coordenador da Associação dos 
Bicicleteiros do Estado da Bahia 
(Asbeb), Maurício Lima. “Tem a 
ciclovia da orla marítima, onde 
muitos pedestres andam. Aca-
bam acontecendo muitos atro-
pelamentos, muita discussão, 
porque eles não respeitam. No 
caso da ciclofaixa da Magalhães 
Neto, alguns motociclistas usam 
a via para andar, o que é muito 
perigoso. Na ciclofaixa de Per-
nambués, o que mais se vê é car-
ro estacionando”, enumera.

37
é o total de ciclofaixas 
disponíveis para os 
ciclistas de Salvador

Cidade

Uma das únicas
Já a ciclorrota é um caminho, sinalizado ou não, que representa a rota 
recomendada para o ciclista. A única ciclorrota da capital baiana tem 
14 km de extensão e está no entorno da Av. Magalhães Neto

Qual a diferença?
Ciclovias são espaços segregados, onde há uma separação física que isola 
o ciclista dos demais veículos. Já as ciclofaixas são faixas pintadas no chão, 
sem separação física. A capital baiana tem 37 ciclovias e 53 ciclofaixas
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Transalvador aponta melhoria, mas problemas ainda são constantes para os ciclistas da cidade: estacionamento é apenas um deles Infrações duplas também são comuns na rotina do trânsito; associação cobra punições

Embora ainda haja desres-
peito, Maurício diz ter a sensa-
ção de que há uma maior cons-
cientização em relação ao que 
acontecia em anos anteriores. 
“Essa questão já melhorou 
bastante, também porque hoje 
muitos motoristas viraram ci-
clistas, na realidade”, analisa.

A impressão é confirmada 

pelo superintendente da Tran-
salvador, Fabrizzio Müller. 
“De forma geral, a gente vem 
observando uma redução no 
número de autuações desde 
2017. Apesar de a gente passar 
na rua e ainda ver muito des-
respeito, há uma mudança de 
comportamento no respeito às 
ciclovias”.

Mesmo com os avanços, os 
ciclistas consideram que o po-
der público precisa promover 
mais ações de conscientiza-
ção. “A gente precisa sempre 
estar fazendo campanhas, co-
locando sinalização horizontal 
e vertical, informando. É uma 
luta insistente, temos que es-
tar sempre cobrando”, diz o 

coordenador da Asbeb. 
Segundo Fabrizzio Müller, 

além da fiscalização, a Transal-
vador tem atuado com iniciati-
vas como o projeto “Conduto-
res do Futuro”, que promove 
educação para o trânsito desde 
a infância. A ação aconteceu 
no domingo (19), na avenida 
Magalhães Neto.

MESMO COM PROBLEMAS, TRANSALVADOR 
APONTA MELHORIAS NO USO DAS FAIXAS

ASSOCIAÇÃO COBRA 
NOVAS CAMPANHAS

53
ciclofaixas estão 
distribuídas no trânsito 
soteropolitano 

Ainda neste ano, os ciclis-
tas da capital baiana deverão 
passar a contar com outras 16 
faixas exclusivas, que somam 
23,6 km de extensão. Segun-
do a Transalvador, 15 dos tre-
chos são ciclofaixas,  que se-
rão implantadas em vias como 
a avenida Barros Reis, a rua 
Oswaldo Cruz e a avenida Luís 
Eduardo Magalhães. Há, ainda, 
a ciclovia do segundo trecho 
da Avenida Oceânica, que está 
em fase de requalificação.

CICLISTAS GANHARÃO NOVAS ROTAS

Não é difícil trafegar por Salvador e encontrar infrações como essa: estacionamento proibido 

Cidade

Preço amargo
Trafegar sobre ciclovias e ciclofaixas é infração gravíssima, segundo o 
art. 193 do Código de Trânsito Brasileiro, e rende ao condutor multa no 
valor de R$ 880,41, além de sete pontos na carteira.

Governo também tem
Dos 245,6 km da rede cicloviária da capital baiana, pouco mais de 
2/3 foram implantados pela administração municipal e 1/3 são de 
responsabilidade do governo do estado
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O governador Rui Costa 
classificou a greve das uni-
versidades estaduais da Bahia 
como “partidarizada”. Ex-sin-
dicalista, Costa disse à Metró-
pole nesta semana que “nunca 
viu” uma greve começar antes 
mesmo da primeira rodada de 
negociação. “A greve começou 
antes da primeira reunião. Fui 

sindicalista por 15 anos. Nunca 
vi isso na minha vida. A condu-
ção não é para chegar a solução. 
A solução que querem encon-
trar é se firmar no movimen-
to, está claro”, acusou, durante 
entrevista a Mário Kertész no 
Jornal da Bahia No Ar.

Rui disse ainda que “não 
adianta fazer card ofendendo”. 
“Isso não vai me fazer perder o 
equilíbrio”, declarou. 

Ex-presidente do Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ-BA), 
Dultra Cintra foi questionado 
sobre a insistência do ex-go-
vernador Antônio Carlos Maga-
lhães em tornar Amadiz Barre-
to presidente da Corte baiana, 
mesmo depois de dizer que 
poderia retirar a candidatura 
se aceitasse a candidatura do 
seu irmão, Eduardo Jorge Ma-
galhães. “Eu sempre tive muita 

consideração pelo governador 
e ele sempre dizia que devia a 
ele favores, como a indicação 
de desembargador. Eu sempre 
dizia que não queria atritos. Eu 
era o primeiro por antiguidade 
e cheguei ao desembargador 
Robério, que era o então pre-
sidente, e disse que estava ali 
para que ele levasse ao gover-
nador uma proposta depois de 
já ter conversado com os qua-
tro membros da mesa. (...) Eu 

 Rui ainda criticou a gestão 
da universidade de Feira de 
Santana e apontou a utiliza-
ção errada da verba destinada 
à instituição. “Quando veja 
que na Uefs [Universidade Es-
tadual de Feira de Santana], se 
gasta o dobro de vigilância do 

que nas outras universidades. 
Só tem um campi. Gasta mais 
que Conquista, que tem três. 
Gastar o dobro com empresa 
de vigilâncias melhora educa-
ção? Isso pra mim é desperdí-
cio de dinheiro público”, clas-
sificou o governador. 

RUI CRITICA DESPERDÍCIO

Foto Tácio Moreira

Foto Tácio Moreira

Entrevista

‘GREVE COMEÇOU ANTES DA PRIMEIRA 
REUNIÃO’, DIZ GOVERNADOR

‘ANTÔNIO CARLOS SÓ QUERIA AMADIZ’, DIZ DULTRA

Ex-sindicalista, governador 
critica partidarização da gre-
ve dos professores das univer-
sidades estaduais da Bahia

Ex-presidente do Tribunal de Justiça ainda criticou “exorbitâncias” de promotores do MP da Bahia

Rui Costa, governador

Carlos Alberto Dultra Cintra, ex-presidente do TJ-BA

abro mão da minha candidatura 
desde que Amadiz também abra. 
Vamos colocar Eduardo Jorge 
como presidente e vai ser elei-
to com unanimidade”, contou. 
“Robério chamou os desembar-
gadores, que foram à casa do go-
vernador e não foram bem rece-
bidos porque Antônio Carlos só 
queria Amadiz”, completou. 

Dultra Cintra resolveu man-
ter a candidatura e enfrentar o 
então governador da Bahia.
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Você repórter

ALÔ, AMOR
Se alguém souber de alguma utilização para os orelhões da Oi, favor pas-
sar pela Rua Thomaz Gonzaga, aqui em Pernambués. Há um desses que 
não funciona mais, servindo apenas como “depósito de lambe-lambe”, 
como mostra o flagra feito pelo leitor do Jornal da Metrópole. 

ENTULHO NA VAGA
Um caminhão abandonado na Praça Artur Lago virou um verdadeiro depósito de tralhas e entulhos para os 
moradores de Pernambués. Quem passa pela pista pode notar ele estacionado na rua de dentro, logo ao lado da 
praça. Ainda é possível encontrar uma geladeira na caçamba do veículo, que mais serve de ponto de prolifera-
ção de bichos e mosquitos. Haja lixo!

FEIRA LIVRE, MAS NEM TANTO
Os organizadores de uma quitanda organizada na Imbuí precisam colaborar com os motoristas que trafegam na região. Este flagra 
feito na Rua dos Colibris mostra todo o aparato montado em cima da pista, onde transitam os carros. A região fica próxima à uma 
área de grande circulação, que é a praça do Canal do Imbuí. A quitanda foi montada logo na rotatória, o que dificulta ainda mais o 
fluxo de veículos. A fruta é fresca, mas o risco de acidente é alto!

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor

foto do leitor

foto do leitor
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